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Chegado a Trento a 15 de Fevereiro de 1561 ou pouco antes como delegado
régio de D. Sebastião e procurador do bispo de Silves, D. João de Mello, o dominica-
no português Frei Francisco Foreiro (1522? -1581) cedo se impôs à consideração dos
Padres conciliares. Mal familiarizado com os ares da cidade alpina, logo o nomearam
secretário da Junta dos livros a condenar como hostis à fé (26 de Fevereiro). Interveio
em várias congregações dos teólogos menores sobre os sacramentos: Eucaristia (13 e
24 de Julho de 1562), Ordem (25 de Setembro do mesmo ano), Matrimónio (15 de
Março de 1563). Apesar da tempestade levantada com a ousada intervenção sobre a
Eucaristia como sacrifício (segundo Foreiro, artigo de fé com base na Tradição mas
sem fundamento na Escritura), o teólogo impôs-se de tal modo à consideração dos
Padres conciliares que lhe confiaram o sermão do 1º domingo (28 de Novembro) do
Advento de 1563, vésperas do encerramento do Concílio1.
A riqueza de conteúdo bíblico e teológico levou a que João Baptista Bozola o
mandasse imprimir em Brescia no ano seguinte, com uma breve introdução sobre
a actividade conciliar e a obra exegética do autor. Muito deve ter ressoado o eco do
sermão na lusa pátria para Frei Luís de Sousa escrever, a propósito do Latim,
* À memória de Fr. Raul de Almeida Rolo, O. P., o infatigável estudioso que me levou ao Sermão.
1 Cf. J. NUNES CARREIRA, Filologia e crítica de Isaías no comentário de Francisco Foreiro (1522?-1581). Subsídios para a
história da exegese quinhentista, Coimbra 1974, pp. 8-22, com as fontes citadas. As Actas do Concílio seriam assinadas no do-
mingo seguinte, dia 4 de Novembro de 1563: «Ego frater Franciscus Forerius Lusitanus S. Theol. Professor procurator Revmi.
Dni. Ioannis de Mello, Ep. Silviensis, subscripsi», CTr (Ehses), IX, 1119.
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Grego e Hebraico por Frei Francisco Foreiro: «E foi fama constante em Portugal
que fazendo um sermão aos Cardeais, Legado e mais Padres do Concílio, mandou
avisar ao Mestre das Cerimónias, que soubesse de suas ilustríssimas em que língua
eram servidos que pregasse»2. O esmero formal no emprego da língua do Lácio
permite duvidar se muitos Padres conciliares do Vaticano II o entenderiam cabal-
mente. Sobre os méritos do hebraísta é ler o comentário a Isaías e as citações de
Job e Habacuc no sermão3. Quem sabe se não deixou de lado a sua versão de Isaías
só para não ferir ouvidos acostumados à veneranda Vulgata.
O conteúdo teológico centra-se no problema justificação pela fé e pelas obras.
Como base de argumentação o pregador louva-se de abundante argumentação es-
criturística, desenvolvida num vasto rol de citações bíblicas (noventa e seis, ao
todo) do Antigo e do Novo Testamento. Nos passos do Antigo Testamento domi-
nam os Salmos (16 ocorrências) e os profetas (14, com 6 à conta de Isaías) – segui-
dos dos sapienciais (Job na dianteira, com 4 ocorrências e em versões próprias do
original hebraico,) Pentateuco (2) e «históricos» (só Tobias, uma vez). Ao todo,
chama-se o Antigo Testamento 40 vezes à colação.
Mais abundante é o recurso ao Novo Testamento: 56 ocorrências. No con-
fronto com a Reforma nascente, não admira que as Cartas paulinas tenham a parte
de leão (28 citações com predomínio da Carta aos Romanos – 11 vezes). Seguem-se
os Sinópticos (16 citações, sem Marcos) e a Carta aos Hebreus (5), Actos dos Apósto-
los (2) e Apocalipse (1).
Sermão de Frei Francisco Foreiro delegado do Rei de Portugal 
ao Sagrado Concilio de Trento pregado aos Padres no Primeiro
Domingo do Advento do ano de 1563
Sermão que Frei Francisco Foreiro – de Lisboa, da Ordem dos Pregadores,
professor de sagrada Teologia, delegado do rei de Portugal ao Sagrado Concílio de
Trento – pregou aos Padres no primeiro domingo do Advento (28 de Novembro)
de 15634.
Fac cum servo tuo secundum iudicium diligentium nomen tuum5.
2 FREI LUÍS DE SOUSA, História de S. Domingos, IV, Lisboa 31886, p. 479.
3 Cf. J. NUNES CARREIRA, «Uma peça de liturgia tridentina. Sermão de Frei Francisco Foreiro aos Padres conciliares»,
Didaskalia 25 (1995 – Homenagem a Joaquim O. Bragança), 155-167.
4 FR. FRANCISCI FORERII OLYSSIPONEN. ORDINIS PRAEDICATORUM, SACRAE THEOLOGIAE professoris, AD SACRUM CONCILIUM
TRIDENT. a Portugalliae rege missi, Sermo; quem habuit ad Patres, Dominica Prima Adventus anno MDLXIII, Brixiae ad ins-
tantiam Joannis Baptistae Bozolae apud Ludovicum Sabiensem 1564. BNParis B. 3279. Reimpresso em Jodicus LE PLAT,
Monumentorum ad historiam concilii Tridentini potissimum illustrandam spectantium amplissima collectio, I-VII, Lovanio
1781-1787. BNLx. SC, 2311-17 V
5 : «Age com o teu servo segundo o juízo dos que amam o teu nome». Junção de elementos de dois versículos do 
Sl 119/118: Fac cum servo tuo (v. 124a); secundum iudicium diligentium nomen tuum (v. 132b).




Para que convosco possa falar sobre estas palavras do profeta e sobre o dia do
último juízo, como a Santa Madre Igreja hoje nos adverte6, para glória de Deus e
salvação das nossas almas – antes de atacar o assunto imploremos o auxílio divino
por intercessão da Virgem Mãe. Ave Maria etc.
Já que, «sendo vós próprios sabedores» (para usar as palavras do Apóstolo7), de
bom grado por vezes suportais e ouvis pacientemente menos sabedores e, seguindo
o exemplo em uso entre os médicos mais competentes (que nas próprias doenças
recorrem aos serviços de oficiais da mesma arte), vos vejo empregar outros ho-
mens, posto que de ordem inferior, neste lugar, para vos curar (se for o caso8), não
posso deixar de me propor, ó Padres, de acordo com a vossa humanidade, que me
hajais de ouvir com a melhor das vontades «na minha insipiência»9, enquanto vos
trago o que o Espírito do Senhor me disser10. Quanto esteve nas minhas forças, es-
forcei-me por que de tal modo esta hora fosse gasta por nós que não vos arrepen-
dêsseis de aqui vos congregardes e que, junto de Deus, juiz eterno de todas as nos-
sas acções, eu não tenha alguma vez de dar contas de tarefa mal cumprida. Como
se fugisse a anunciar-vos o que julgo o próprio Paulo vos diria11, se agora discur-
sasse perante vós.
Tendo-me, pois, esta diligência ocupado por não poucos dias e confrontando
os meus propósitos com o mesmo Paulo e com os profetas que falaram pelo
mesmo Espírito, e tendo com preces rogado ao mesmo Espírito que os inspirou
me assistisse, não me veio por fim à mente assunto mais apto e mais próprio do
que aquele que a Santa Madre Igreja hoje nos propõe – ou seja, falar do dia do Se-
nhor e do seu juízo. A consideração deste12 é que me levou sinceramente, a partir
de Deus e perante Deus, a pregar este sermão.
Com efeito, vejo que Paulo, quando exorta Timóteo a pregar, emprega estas
palavras: «Testemunho perante Deus e Jesus Cristo que há -de julgar os vivos e os
mortos pela sua vinda e pelo seu reino – prega a palavra»13. Este pensamento po-
deria, pois, fazer com que não só se trate rectamente o verbo da verdade (que,
como outrora converteu o mundo a Deus assim poderia fazer outro tanto nestes
6 O evangelho do dia (Lc 21,25-35) é tirado do sermão escatológico de S. Lucas.
7 2 Cor 11,19: quum sitis ipsi sapientes.
8 Literalmente: si qui sint, «se tais houver» que precisem de cura.
9 2 Cor 11,17: Non loquor secundum Deum, sed quasi in insipientia mea.
10 Lit. «quae spiritus domini mihi dictarit», que traduzido à letra poderia levar à ideia de inspiração verbal totalmente
inadmissível num teólogo tão bem informado.
11 Act 20,20: nihil subtraxerim utilium, quominus annuntiarem vobis.
12 Fil 1,6: usque in diem Christi Iesu. A expressão volta a ocorrer em 1,10; 2,16.
13 2 Tim 4,1-2: Testificor coram Deo et Christo Iesu, qui iudicaturus est vivos et mortuos, per adventum ipsius et regnum
eius : praedica verbum. Foreiro, que deve citar de memória, apenas inverte a ordem em Iesu Christo.
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tempos miseráveis), mas que a vida de todos se organize recta e também cristã-
mente, e sobretudo a daqueles a quem o pastor dos pastores confiou a salvação dos
outros, aos quais por isso Paulo quer que se ajude com orações – porque têm de
dar contas pelas almas dos outros14. 
Por isso é que, ao resolver tratar o dia do Senhor, de início teria evitado esses
títulos insignes de «ilustríssimos, reverendíssimos, claríssimos», com frequência
mais apropriadamente empregues por outros que entre vós falam, não fosse a novi-
dade do assunto a impedir-me; pois nesse dia ninguém ouvirá tais coisas (a não ser
acaso para aumento da pena ou significado da justa sentença). Pois se, ó Padres,
hoje vos interpelo com tais títulos, acaso a ocasião que me é dada seja dada a duvi-
dar de que vos venha à mente este pensamento, que nesse tempo tudo isso vos
será tirado: que tal pensamento deve imperar perpetuamente em vós é coisa que a
fé e a razão aconselham.
Muito temo, na verdade, ó Padres, que as insígnias de tais títulos, com ornato
e suavidade expostas aos olhos e marteladas aos ouvidos do vulgo, sejam altamente
prejudiciais àquele princípio da filosofia que manda que só por este pensamento
(isto é, da inconstância e insignificância de todos os bens que podem ocorrer nesta
vida) se deva reflectidamente organizar e quase modificar a vida dos bons (se é líci-
to chamar assim).
I
Comecemos, pois, por aqui o nosso sermão: pelos critérios de Deus, não me-
recem consideração esses títulos (que a parecer dos homens também se compram
por bom preço, que muitos amiúde conservam e contemplam com grande ambi-
ção, escogitados por alguns por adulação e por outros supersticiosamente guarda-
dos), mas sim a fé constante e com amor não fingido, a justiça incorrupta e não
ensombrada por quaisquer vantagens próprias de favor. Tudo isso deve ser conside-
rado como névoas que os raios do sol ou leve brisa fazem desaparecer num ápice.
Daí estar escrito com muita clareza: «vi o ímpio sobremaneira exaltado e elevado
acima dos cedros do Líbano; passei e já não existia; procurei-o e não se encontrou
o seu lugar»15; e «não temais quando alguém enriquecer e a sua casa se multiplicar
de glória; pois ao morrer nada levará consigo nem a sua glória descerá com ele»16.
E Job: «a sua confiança é como casulo de aranha. Apoiar-se-á nele e não se aguen-
14 Das referências à margem – Jer 3 e Heb 13 –, só a última parece estar certa: quasi rationem pro animabus vestris redi-
turus (Heb 13,17); Jer 3 só pode ser no v. 15: et dabo vobis pastores iuxta cor meum, «dar-vos-ei pastores segundo o meu cora-
ção» (a não ser que se trate de lapsus calami por Ez 3, (18): «se o ímpio perecer por não o terdes advertido», sanguinem autem
eius de manu tua requiram.
15 Sl 37/36, 35-36a: Vidi impium superexaltatum / et elevatum sicut cedros Libani; / et transivi, et ecce non erat, citado de
memória, desprezando dois et e substituindo impium por «improbum» e sicut cedros por «supra cedros».
16 Sl 49/48,17-18: ne timueris cum dives factus fuerit homo et cum multiplicata fuerit gloria domus eius, correctamente re-
produzidos da Vulgata.
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tará»17; «tais são os caminhos de quantos dizem esquecer Deus»18. Mas com toda a
razão se diz que esquecem a Deus os que de tal modo procuram brilhar junto dos
homens que não se horrorizem esperando o juízo divino; mas, inanes como fábu-
las, o recordam. Levam a vida como desvarios de velhinhas; e pensam das suas coi-
sas como se estas durassem sempre.
Ó vãos cuidados humanos! Ó trabalhos em vão suportados! Ó casas erguidas
em lassidão e magnificência, decoradas a tapetes de ouro e sedas! Ó famílias segui-
das de longo cortejo atrás! Ó átrios ressoantes do rumor de criados e cavalos. Com
que nome (por favor) vos marcou o Espírito Santo? Casulo de aranha a sua confi-
ança; apoiar-se-á nele e não se aguentará.
Vistes alguma vez, ó Padres, um aranhiço trémulo, que pela fraqueza das tíbi-
as mal pode assentar os pés no seu casulo? Tais são «os caminhos de quantos esque-
cem a Deus». Daí o que foi dito por David com muita sabedoria: «ruiu a memória
deles com o fragor»19. E em Job que citei há pouco: «se for precipitado do seu
lugar, pode dizer-se contra ele: não te vi»20.
II
Mas venha o nosso sermão ao dia de juízo. E tratemos do que sobre este as-
sunto parece poder dizer-se sem esforço.
«Se todos nós temos de comparecer perante o tribunal de Cristo»21, será de
homem prudente e acautelado elaborar mentalmente como vai ser esse juízo futu-
ro, e com tal realismo e exactidão o elabore que quase o apalpe à mão; ou empre-
gue alguma consideração para que se conserve como reparado e coberto; disponha
as suas palavras ou as suas coisas para o julgamento, como se diz no Salmo22, não
aconteça que, semelhante às virgens loucas, fechada a porta, se exclua da boda23.
Ao buscar estas coisas no evangelho de hoje24, só encontro nele alguns sinais25 que
precedem o julgamento. Fiquemos então de bom grado por aqui mesmo.
Ou havemos de entender por esses sinais que tal será o juízo futuro, ou certa-
mente perceberemos (o que é capital e diz respeito maximamente à salvação) que
17 Job 8, 14b-15ª. Foreiro deixa propositadamente a Vulgata e traduz directamente do original hebraico: domus aranei
fiducia eius. Aquela lê: Et sicut tela («teia», não «casulo») aranearum fiducia eius. Innitetur super domum suam et non stabit.
18 Citando quase textualmente Job 8,13: Sic viae omnium qui obliviscuntur Deum. Apenas «Tales sunt» em vez de sic.
19 Sl 9, 7c: periit memoria eorum cum sonitu.
20 Job 8, 18 em versão própria do original hebraico: si praecipitatus fuerit, de loco suo: dici in eum potest: non vidi te. A
Vulgata lê: Si absorbuerit eum de loco suo, negabit eum et dicet: Non novi te – «se o absorver do seu lugar, negá-lo-á e dirá: não
te conheço».
21 Citando textualmente 2 Cor 5,10: omnes (enim) nos manifestari oportet ante tribunal Christi. Semelhante é Rom
14,10: omnes enim stabimus ante tribunal Christi, «todos nós compareceremos ante o tribunal de Cristo».
22 Sl 112/111, 5: disponet sermones suos in iudicio. Foreiro nota a valência do hebraico dâbar, geralmente «palavra»,
como «coisa».
23 Mt 25, 10; parábola completa Mt 25,1-13.
24 Lc 21, 25-33.
25 Lc 21, 25: Erunt signa in sole et luna et stellis…
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haverá com absoluta certeza um juízo futuro e que o Filho de Deus e Senhor nosso
de novo voltará ao mundo para julgar os homens. Por minha parte, caríssimos Pa-
dres, eu que gastei algumas horas com este pensamento muito agudo e muito
atento, nada achei que mais diga respeito à salvação do que meditar estas coisas
com frequência. Deus é que julgará o mundo, mas «deu todo o julgamento ao
Unigénito»26; este «virá outra vez com majestade»27. Que mais desejarias saber? É
Deus: «não perverterá o julgamento» (como está escrito em Job), «nem torcerá o
direito»28. Julgará com verdade o que remiu com misericórdia. Dirá talvez al-
guém: que havemos de desesperar ou temer? É nosso advogado – o nosso sacerdo-
te e pontífice29, que intercede por nós, que se deu por nós como «preço»30, «reden-
ção»31, «justiça»32 e «santificação»33. «Se, sendo inimigos, fomos reconciliados com
Deus pela morte do seu Filho, muito mais, já reconciliados, seremos salvos da ira
na sua vida.»34 Se é Deus que justifica, quem é que condenará35? Sei, ó Padres, e
tenho-o verificado na prática, que muito disto é aduzido por alguns da Escritura
Sagrada, sem dúvida, mas instruídos pelo espírito do diabo. Tirem, com isso, o
medo aos homens para que, quando pensam ter paz, se preocupem com a morte
repentina. Quem duvidará de que «nenhuma condenação afectará os que estão
com Jesus Cristo», se é o mesmo Paulo a testemunhá-lo36? Mas para que não se
pensasse impiamente que se podem dizer estar em Cristo os que só estão imbuídos
da fé de Cristo, acrescenta prudentemente: «que não andam segundo a carne»37.
Os que andam segundo a carne (como ensina o Apóstolo noutra passagem38) pere-
cerão. E, não fosse alguém enganar-se, enumera as «obras da carne»39. Quem nega-
rá, pois, que para aqueles para quem Cristo se tornou «santificação e justiça»40, e
por ele mesmo foram reconciliados com Deus41, se retiverem esta justiça e santifi-
cação na vinda do Senhor, nenhum perigo de ira do poderosíssimo juiz ocorrerá?
Por isso é que eu, pelo contrário, interrogo essa gente, de bom grado, é certo, mas
não sem horror e temor: se o advogado, se o sacerdote, se o pontífice que está em
favor dos homens condenar os homens, quem haverá de interceder por eles? Se os
26 Jo 5,22: omne enim iudicio dedit Filio.
27 Mt 25,31: cum autem venerit Filius hominis  in maiestate sua: versão correcta do hebraísmo «em» por «com» (cf. Mt
25,31-46; Lc 21,5-23).
28 Job 34,12: Nec Omnipotens suvertet iudicium, respondendo à letra a Job 34,5 («disse Job»): Et Deus subvertet iudicium
meum. O Servo de Javé terá por missão implantar o direito (Is 42.1.3).
29 Heb 4,14: Habentes ergo pontificem magnum, «tendo, pois, um grande pontífice».
30 Cf. 1 Cor 6,20: Empti enim  estis pretio magno; 7,23: Pretio empti estis.




35 Cf. Rom 8,33-34: Quis accusabit adversus electos Dei? Deus qui iustificat? Quis est qui condemnet?
36 Rom 8,1.
37 Rom 8,1.
38 Cf. 8,13: Si enim secundum carnem vixeritis, moriemini, «se viverdes segundo a carne, morrereis».
39 Gal 5,19-21.
40 1 Cor 1,30.
41 Cf. Rom 5,10.
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que foram reconciliados com Deus pela morte do Filho de Deus de novo quiserem
exercer inimizade com o Pai e o Filho, que lhes aproveitará a redenção comprada a
tão grande preço42? Quem será o patrono daqueles a quem Deus rejeitar? Pois,
como mui sabiamente dizia Job, «se for questão de força, ele é fortíssimo; e se se
tratar de justiça, quem me servirá de patrono»43? Pois «quem acusará os eleitos de
Deus?» Mas quem desculpará os reprovados por Deus? Os que Deus tiver justifica-
do ninguém certamente poderá condenar44; mas aos que condenar quem livrará
do juízo? Ó desvario de homens imprudentes! Que não pensam que são inumerá-
veis os que entram pela via da perdição, até pelo testemunho do próprio Senhor
nosso45, e com a tempestade fortíssima desabando sobre eles ainda se prometem
serenidade. Pois se os que não acreditam já estão julgados46, o juízo de Deus virá
sobretudo para aqueles que «confessam a Deus com a boca mas o negam com os
factos»47. Eles que ensinam os outros (como diz Paulo) e a si mesmos não ensi-
nam; que pregam contra o roubo e eles mesmos roubam; que dizem ser ilícito o
adultério e eles mesmos cometem adultério; que abominam os ídolos e cometem
sacrilégio; que se gloriam da Lei e desonram a Deus prevaricando a Lei48. São os
que (como se lê em David) enumeram as benemerências do Senhor e assumem a
sua aliança com a sua boca, mas porque aborreceram a disciplina e deitaram para
trás das costas as advertências do Senhor49, esses têm de ouvir: «hei-de denunciar-
te e lançar-to em rosto»50.
Por isso os adverte deste modo: entendei isto, vós que esqueceis a Deus! Que
sem dúvida conheceis a Deus, mas não glorificais como Deus!51 Que honrais a Deus
com os lábios, mas de coração estais longe de Deus!52 Que tendes «uma aparência de
piedade», mas renegais «a sua virtude»!53 Entendei estas palavras, insisto, ou seja, que
haveis de ser acusados e julgados54; para que, «quando arrebate»55, «não haja quem li-
berte»56. A esses costumo dizer muitas vezes, ó Padres, a sentença de Tertuliano: o
juízo do Senhor não se exara nos grilhões nem no barrete da liberdade, isto é, se o
servo deve receber carta de alforria e ser restituído à liberdade ou retido como escra-
42 Cf. 1 Cor 6,20: Empti enim estis pretio magno, «fostes comprados por grande preço».
43 Versão própria do original hebraico de Job 9,19, mais fiel do que a da Vulgata: si fortitudo quaeritur, robustissimus est,
si aequitas iudicii, nemo audet pro me testimonium dicere.
44 Rom 8,33-34: Quis enim acccusabit adversus electos Dei? Deus qui iustificat, quis est qui condemnet?
45 Mt 7,13: spatiosa via est, quae ducit ad perditionem, et multi sunt qui intrant per eam, «é largo o caminho que leva à
ruína e muitos entram por ele.
46 Jo 3,18: qui non credit iam iudicatus est, «quem não acredita já está julgado».
47 Tit 1,16: Confitentur se nosse Deum, factis autem negant.
48 Boa adaptação de Rom 2,21-23, passando apenas para a 3ª pessoa do plural o que está na 2ª pessoa do singular.
49 Sl 50/49,17: Tu vero odisti disciplinam / et proiecisti sermones meos retrosum.
50 Sl 50/49, 21; cf. v. 16: Quare tu enarras iustitias meas, et assumis testamentum meum per os tuum, também convertido
da 2ª pessoa do singular para a 3ª pessoa do plural.
51 Cf. Rom 1,21: Qui cum cognovissent Deum, non sicut Deum glorificaverunt…
52 Cf. Is 29,13: Et labiis suis (do povo) glorificat me, cor autem eius longe est a me.
53 Cf. 2 Tim 3,5: habentes speciem quidem pietatis, virtutem autem eius abnegantes.
54 Cf. Sl 7,9: Dominus iudicat populos.
55 Sl 7,3: ne quando rapiat…
56 Sl 50/49, 22: et non sit qui eripiat.
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vo nas cadeias, exara-se na eternidade da pena ou da salvação. Para evitar tal severida-
de ou conseguir misericórdia, tão grande é o cuidado a ter quanto são grandes ou a
severidade que ameaça ou a misericórdia que promete. Nem o Apóstolo de balde
aconselhava a que operássemos a nossa salvação com temor e tremor57.
III
Seja-me permitido, peço-vos por favor, ó Padres, desabafar convosco o que
sinto nesta matéria. Quisera eu ter essa capacidade verbal do divino Apóstolo, a
qual mostrou quando falava sobre o juízo de Deus a um presidente aterrorizado58.
Mas desempenhar-me-ei como o Senhor conceder. Se há alguma coisa que recebe-
mos na fé e me enleve em admiração é, antes de mais, que Deus, sem qualquer im-
perativo de força ou de necessidade mas só pela sua tão grande bondade, tenha as-
sumido a natureza humana e tantos trabalhos suportasse na vida e sofresse morte
que se pudesse classificar de cruel e ignominiosa, para conduzir à salvação, à glória,
a Deus Pai o homem perdido, arrancado à enfermidade, à morte, às trevas. E é ele
próprio e não outro que há-de dizer aos homens por boca e aos olhos de todos:
«não vos conheço»59; ide «malditos para o fogo eterno que está preparado para o
diabo e para os seus anjos»60. Poderá porventura acontecer que aquela boca que
em lágrimas disse ao Pai com voz moribunda e a definhar: «Pai, não lhes leves isso
em conta porque não sabem o que fazem»61 e aquele «Vinde a mim todos os que
trabalhais e estais sobrecarregados e eu vos alentarei»62 e «Se alguém tem sede,
venha a mim e beba»63, aquela boca que «não se confunde de chamar aos homens
irmãos»64... poderá porventura acontecer que diga a homens: «Não vos conheço»65,
«afastai-vos de mim»66? Dirá, ó Padres, garanto que dirá, e os homens afastar-se-ão
dele para o suplício eterno. Deste pensamento sou levado outra vez a deslizar para
outro: quão grande não há-de ser a obstinação e a perversidade dos homens que
nada receiam fazer regressar a morte que o Filho de Deus expulsou e instaurar o
império do diabo que o mesmo derrubou e, até onde for possível, anular o juízo
pelo qual «o príncipe deste mundo foi lançado fora»67. De tal modo que de algu-
57 Fil 2,11: cum metu et tremore salutem vestram operamini. Foreiro não só adapta a pessoa gramatical, mas substitui
metu por «timore», dando a aliteração «cum timore et remore».
58 Act 24,25: Disputante autem illo… de iudicio futuro, tremefactus Felix respondit:
59 Lc 13,25.27: nescio vos.
60 Mt 25,41: Discedite maledicti in ignem aeternum qui paratus est diabolo et angelis eius. Apenas se substitui Discedite
por ite. Sinal de que Foreiro cita de cor ou corrige intencionalmente a Vulgata, segundo o original grego – poreúesthe?
61 Mantendo o sentido, embora alterando o teor, de Lc 23,34: Pater, dimitte illis, non enim sciunt quid faciunt deu no
sermão «Pater, ignosce illis, quia nesciunt quid faciunt».
62 Mt 11,28.
63 Jo 7,37.
64 Heb 2,11: non confunditur homines appelare fratres.
65 Mf 25,12; Lc 13,27.
66 Lc 13,27.
67 Jo 12,31: Nunc iudicium est mundi, nunc princeps huius mundi eicietur foras; cf. Jo 14,30; 16,11.
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ma maneira poderia parecer que o homem tem mais capacidade de se prejudicar
do que Deus de lhe aproveitar.
Ó grandíssima depravação dos homens! E querem ainda os maus erguer-se em
esperança e prometer-se segurança por causa da bondade de Deus? Pois bem, con-
fundam-se e pereçam precisamente por terem «calcado aos pés o Filho de Deus e
profanado o sangue da aliança»68. De tudo o que se quer saber do juízo de Deus, ó
Padres, esta é a suma que, em meu entender, devia bastar ao cristão para a salva-
ção. Mas, como têm muita importância, digamos alguma coisa particularmente
dos sinais que no Evangelho vêm à frente, para mostrar o horror daquele tempo.
Das palavras do Senhor, abra-se-nos o que poderá ajudar não pouco a organizar o
nosso modo de vida, para que tenhamos parte com os eleitos de Deus e se aja con-
nosco «segundo o juízo dos que amam o nome do Senhor»69.
Primeiro, no céu e nos seus luzeiros, Sol, Lua e estrelas, também no mar e na
terra70, aparecerão tais prodígios, que incutem aos homens o maior temor – não
certamente a todos, mas só àqueles para quem está preparada a ira –, para que ex-
perimentem como justo aquele a quem desprezaram como misericordioso. E pela
desusada perturbação das coisas criadas entendam que até esse mesmo tempo
aproveitaram as mesmas coisas, pela bondade de Deus; como se fechasse os olhos
aos seus crimes. Verdadeiramente, quando se avizinhar o dia do Senhor, cada qual
será obrigado a alimentar-se do que tiver preparado e recolhido. Os que entesou-
raram ira para o dia da ira (como diz o Apóstolo71), começam a experimentá-la. Se
é próprio do previdente e sagaz recolher aquilo de que se precisa em tempos futu-
ros e haja carência futura, quão grande insensatez não carregam diante de si os
que, para o dia da ira, ajuntaram para si não misericórdia, mas ira! Estes são os que
mirrarão ante a expectativa «do que acontecerá ao universo inteiro»72. Tudo o que
virem de horrendo e desusado, e contra a ordem natural perturbado e entre si con-
certado, considerando que se lhes deve aplicar, mirram-se, e aflitos e perdidos de
tristeza, não tolerando à voz da consciência nem a vista dos homens nem a de
Deus, suplicarão às montanhas que caiam sobre eles73 e assim se escondam. Por
isso Isaías, movido por espírito de evangelista, ao exprimir a ingrata e perversa na-
tureza dos homens que por benefício de Deus abundam em prata, ouro, cavalos e
quadrigas e, voltados para os ídolos, a eles se prostram em súplicas74 (o que não
parece ter sido dito apenas contra os idólatras daquele tempo, mas contra todos os
68 Cf. Heb 10,29: Qui Filium Dei conculcaverit et sanguinem testamenti pollutum duxerit.
69 Regresso ao tema, tirado de Sl 119/118,124a.132b.
70 Lc 21,25: Et erunt signa in sole, et luna, et stellis, et in terris pressura gentium prae confusione sonitus maris et fluctuum;
cf. Mt 24,29.
71 Rom 2,5: Thesaurizas tibi iram in die iudicii.
72 Lc 21,26: 
73 Cf. Os 10,8; Lc 23,30; Apoc. 6,16.
74 Is 2,7-8: Repleta est terra argento et auro, et non est finis thesaurorum eius. Et repleta est terra eius equis, et inumerabiles
quadrigae eius. Et repleta est terra eius idolis. Opus manuum suarum adoraverunt.
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pecadores que existiram ou hão-de existir, cujo deus é o ouro ou o que com ouro
se merca), para de algum modo representar em suas preces a ira divina que provo-
caram pela torpeza dos seus crimes, assim fala: «Não lhes perdoes». E acrescenta:
«entra no rochedo e esconde-te na cova com terra ante o pavor causado pelo Se-
nhor e a glória da sua majestade. Os olhos altivos dos humanos foram humilhados
e a sobranceria dos homens será dobrada; só o Senhor se exaltará naquele dia. Pois
o dia do Senhor é sobre todo o soberbo e altivo, sobre todos os cedros do Líbano,
altaneiros e em pé, e sobre todos os carvalhos de Basan, sobre todos os altos mon-
tes e sobre todas as colinas elevadas, sobre toda a torre alta e sobre toda a muralha
fortificada, sobre todas as naus de Társis e sobre tudo o que é belo à vista.»75«E en-
trarão para as grutas das rochas e para os algares da terra, ante o pavor causado
pelo Senhor e pela glória da sua majestade, quando se levantar a bater a terra.»76
Que terá o Senhor a ver com os cedros do Líbano? Que terá de comum com os
carvalhos, as torres, as muralhas, os montes e as naus? Pergunto com o profeta:
«Porventura iras-te, Senhor, com os rios, e contra o mar se levanta a tua indigna-
ção?»77 De modo algum, ó Padres! Os cedros altaneiros, os duros carvalhos, as
montanhas difíceis, as naus avantajadas, as torres altas e as muralhas fortificadas de
redutos são homens, reis e tiranos, bispos e pontífices máximos. Ou certamente o
que eles amam e admiram. Pois tudo o que agora parece excelso, alto, imóvel e
belo aos olhos dos dementes, por esses dias se achará humilde, chão, sacudido e
deformado por causa dos homens que o admiraram. E assim será que, quando
virem evaporarem-se completamente as esperanças e todas as coisas por cuja cupi-
dez se deixaram atrair, e por terem preterido o supremo criador a coisas e factos
criados a cujo juízo serão sem demora arrebatados, digam às montanhas: «Caí
sobre nós»78. São estas as palavras dos que queriam sobressair como montanhas; e
desprezando o que é débil e humilde, procuravam ser temidos de todos. Eles que,
amontoando montanhas sobre montanhas (como se estas não fossem despedaça-
das pela face do Senhor) se preparavam para a guerra contra Deus. Eles que avan-
çavam pomposamente, a passo garboso e bem medido, cujos atavios refulgiam no
mundo como sóis; eles que abusavam de Cristo Senhor e da religião cristã, dos sa-
cramentos e da Igreja, tesouros celestes e património de Cristo, para ostentação e
majestade do seu corpo; esses hão-de dizer então às montanhas: «Caí sobre nós».
«Na verdade, só o Senhor ser exaltado nesse dia.»79 Pois esses foram exaltados nos
seus dias. Mas quando refulgir sobre eles o dia do Senhor, só o Senhor ser exalta-
do; esses, porém, como gatunos e ladrões, buscarão tocas em que se escondam.
Olha tu! Que significará tamanho pavor e espanto? Para quê, ó coroado, buscas as
75 Is 2,10-16 (suprimindo 12c: Et super omnem arrogantem, et humiliabitur).
76 Is 2,19.
77 Hab 3,8, melhorando a versão da Vulgata: Numquid in luminibus iratus es, Domine… aut in mari indignatio tua?
78 Lc 23,30. Semelhante Os 10,8: Et dicent montibus: Operite nos.
79 Is 2,11.
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cavernas, para quê, ó ilustríssimo, a obscuridade, para quê, tu que luzes de ouro e
gemas, as locas? Aos olhos do Senhor que esconderijo pode haver? Temes a Deus
irado? Quem te anunciou quando vinha irado senão o fruto da árvore proibida,
que comeste80? Se a consciência de crimes admitidos – se os séquitos, se os coches,
se o vasto mobiliário – causam temor, donde te veio tamanha ligeireza para os co-
meter e procurar? Se os próprios crimes, quando se admitem, nem sequer se conside-
ram, e admitidos tornam pávido, por que não te precipitaste para a penitência en-
quanto tinhas tempo? Como ousaste viver, onde (como diz S. Bernardo) não tinhas
coragem de morrer? Se, na região do pecado, morrer enche a gente de pavor, por que
não temeste viver nessa região, tu que te sabias mortal nado, criado e futuro?
Isto mesmo, ó Padres, isto mesmo, digo, lembrado neste tempo, poder-nos-á
ser útil. Mas, se se reservar para esses dias, de nada serve. Pois não há prudência,
não há sabedoria‚ não há razão nos infernos para onde caminham apressadamente
os pecadores. Nessa altura fenecerão e a si mesmos se condenarão antes de ouvir a
sentença do juiz. Sejamos oprimidos pelas montanhas, desçamos vivos ao inferno,
sejamos absorvidos pela terra. Isto merecemos nós, miseráveis, que nos desviámos
do caminho da justiça. Ó vós, felizes, «cuja vida tínhamos por loucura e de cujo
fim sem honra troçávamos»81, esperai vós o juiz em segurança, que «a vossa vida
estava escondida com Cristo em Deus»82. Aparecendo já Cristo, a vossa vida,
«aparecereis também vós com ele, gloriosos»83. Nós, porém, nada temos a ver com
a glória, porque seguimos o fumo. Montanhas, caí sobre nós. Pois quando virem o
Sol a escurecer e a Lua a não dar a sua luz84 e as estrelas a cair do céu, o mar a rugir
e o orbe inteiro a embrulhar-se como um livro85, considerar-se-ão autores dessas
tempestades e calamidades e que tudo isso é ensaio de seus males. Recordar-se-ão
nessa hora dos cargos que desempenharam na terra, para manifestação da justa
pena. Pois também o feitor do Evangelho, logo que ouviu do amo: «Presta contas
da tua administração»86, imediatamente se lembrou de que dissipara muitos dos
seus bens. Eles, a quem fora mandado que brilhasse a sua lanterna perante os ho-
mens para que, vendo os homens as suas boas obras, glorificassem o Pai celeste87 –
como se dissesse, para que elas (obras) difundissem ao longe e ao largo a luz da
doutrina, para que se tornassem um aviso pelo exemplo – e estarem colocados
sobre o monte e sobre os candelabros para serem vistos e brilharem, isto é, terem
obtido dignidades eclesiásticas para que levassem vida santa e, refulgindo pela luz
80 Cf. Gn 3,8-11.
81 Sab 5,4: Nos insensati, vitam illorum aestimabamus insaniam / et finem illorum sine honore. 
82 Col 3,3 com a simples alteração de est em «erat»
83 Col 3,4.
84 Vocabulário da descrição do dia de Javé em Is 13,10 (Quoniam stellae caeli, et splendor earum,/ Non expandent lumen
suum:/ Obtenebratus est sol in ortu suo,/ Et luna non splendebit in lumine suo) e Jl 2,10 (Sol et luna obtenebrati sunt / Et stellae re-
traxerunt splendorem suum).
85 Apoc 6,13-14: et stellae ceciderunt super terram… et coelum recessit sicut liber involutus. 
86 Lc 16,2.
87 Mt 5,16: Sic luceat lux vestra coram hominibus: ut videant opera vestra bona et glorificent Patrem vestrum, qui in caelis est.
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da doutrina, repelissem as trevas dos vícios e da ignorância, quando perceberem,
porventura pelo testemunho da própria consciência, que não brilharam (a não ser
pelo ouro e pelas vestes de seda) nem trouxeram aquela luz de que fala o Senhor,
mas antes trevas medonhas e escuridão por causa do fausto e luxo da vida, não
serão nessa altura obrigados a dizer que com razão o Sol não brilha ao meio-dia
para eles e as estrelas caem do céu? Nós, dirão os miseráveis, nós fomos as estrelas
que caímos do céu; quisemos até firmar assento no céu, tendo sido dados ao
mundo em vez de estrelas e de céu. Por nossa causa se levantou a tempestade; seja-
mos lançados ao mar88.
Será este o juízo dos tais, nem penso que o Evangelho quisesse dizer outra
coisa quando, depois de afirmar que os homens secariam ao temor e expectação do
que há-de de cair sobre o orbe inteiro, assim apresenta o nosso Redentor e Senhor
falando aos seus: «começando isto a acontecer, levantai as vossas cabeças, pois se
aproxima a vossa redenção»89. Ora se assim declaramos isto, verdadeiríssimo como
é, que mais resta, senão afirmarmos que os condenados são como que a luz impura
e a perdição da terra inteira e que por todos devem ser abatidos com anátema, eles
que, querendo gozar o mundo, sozinhos representam a sua vastidão? Condenem,
pois, a sua loucura, e provem o sabor do mal tardio, mas seu. Consumam-se essas
vacas gordas em peçonha90; sequem como palha os que comiam o nutrido da ma-
nada91. Os que aterrorizavam os outros, odeiem a iminente assolação do mundo, o
fogo eterno e a sociedade do diabo, sem nada ganhar com isso. Sejam arrebatados
como o pó92 diante do vento e sofram as penas da sua tirania e demência soberba.
Sobre eles é o dia do Senhor. Despedaçando-os a golpes, a pedra os esmagará93.
Mas «os justos estarão de pé‚ com grande constância, em face dos que os opri-
miram e lhes roubaram os trabalhos»94. «Erga-se Deus e dissipem-se os seus inimi-
gos; e fujam da sua face os que o odeiam»95. Como o fumo desaparece com o
vento e como corre a cera ao contacto do fogo, assim perecerão os pecadores à
vista de Deus. E banqueteiem-se os justos e exultem na vista de Deus, e deleitem-
se com alegria. A estes é que se diz: «levantai as vossas cabeças, pois se aproxima a
vossa redenção». Embora o pai de família se enfureça com os criados e ameace dar
bofetadas, o filho dilecto avança seguro sem temer o rosto irado do pai, a quem
em nada contristou alguma vez.
88 Cf. Jon 1,12 – sabendo que era a causa da tempestade,  o profeta fugitivo disse aos marinheiros fenícios: Tollite me, et
mittite in mare, et cessabit mare a vobis.
89 Lc 21,26 suprimindo apenas respicite et, antes de levate capita vestra.
90 Cf. Tob 8,22: Duas quoque pingues vaccas (Raguel)… occidi fecit.
91 Cf. Dt 32,38.
92 Cf. Sl 18/17,43: Et comminuam eos ut pulverem ante faciem venti, «esmigalhá-los-ei como pó levado pelo vento».
93 Cf. Mt 21,44.
94 Sab 5,1. Substituindo apenas eorum por «illorum».
95 Sl 68/67,1.
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IV
«Aproxima-se a vossa redenção; levantai as vossas cabeças.» Com tais palavras,
posto que muito parcas, Nosso Senhor expôs qual seja a sorte dos piedosos; e daí
como a de um arrancado às cadeias, tal parece ter visto com toda a evidência o
modo como depois gozarão na eternidade. Na verdade, o abatimento da cabeça
demonstra suficientemente que género de vida os amigos de Deus levam na terra.
É um sinal do ínfimo destino das servidões e dos que a toda a hora esperam gol-
pes; o que deve dizer-se aceite não por vício dos próprios, mas do mundo e dos
que se chamam filhos do mundo, que em vez de admirarem e reverenciarem,
como deviam, os filhos de Deus nascidos no seu meio, os desprezam e combatem
como opostos às suas paixões; e ainda muitas vezes, porque mandaram vir para si
outro príncipe, abandonando o que tudo fez e governa, cônscios da sua maldade
exterminam fora da vinha e da casa paterna os filhos e herdeiros legítimos do seu
rei, imitadores daqueles maus rendeiros do Evangelho96. E, como Saul, obrigam
David a errar em pousos incertos. Destes dizia o Apóstolo: «Vaguearam envolvidos
em peles de ovelha e de cabra, famintos, angustiados, aflitos»97; outros «experi-
mentando enganos e açoites, tentados ademais com cadeias e cárceres, serrados,
mortos a golpe de espada»98. Esta é a condição dos filhos de Deus na terra. Tal é
esse juízo absurdo que o sábio, «quase por erro», atesta «sair da face do príncipe»99,
rei e condutor de todos; porque, na sua infinita e incomensurável sabedoria, de
algum modo fecha os olhos a tais coisas – que os servos sejam conduzidos em car-
ros abertos puxados a cavalos e caminhem os senhores arrastando os pés descal-
ços100. Tal juízo ensinou Nosso Senhor os seus a ter em pouca monta e a estar bem
dispostos; porque assim seriam contados entre os santos e os eleitos de Deus. No
meio das aflições, dos golpes e dos sofrimentos promete que lhes levará riqueza e
alegria. Donde ocorre que quanto maiores ondas e tormentas os envolvam tanto
mais perfeita e experimentada se mostre a sua esperança de salvação. Se lhes roga-
rem que queiram ficar no porto e na tranquilidade com os ímpios ou a agitar-vos
na tempestade com os justos – respondam que preferem ser «abjectos na casa de
Deus a habitar nas tendas dos pecadores»101. Seguramente não privará de bens os
que caminham na inocência. Porque sabem que o seu redentor vive e se erguerá
da terra e que com os seus olhos hão-de ver a Deus na sua carne102. E esses, agarra-
dos a esta esperança como a âncora, «aguardando a bem-aventurada esperança e a
96 Cf. Lc 20,9-18: parábola dos vinhateiros homicidas.
97 Heb 11,37.
98 Heb 11,37-37.
99 Cf. Ecl (Koh) 10,5.
100 Cf. Ecl (Koh) 10,7.
101 Sl 84/83,11.
102 Cf. Job 19,25-26: Scio enim quod Redemptor meus vivit, et in novissimo die de terra surrecturus sum… et in carne mea
videbo Deum meum.
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vinda gloriosa do grande Deus»103, perseveram nas calamidades e por esta razão: se
o mundo desabar, as ruínas cobri-los-ão impávidos, de modo a parecer que não se
deve tanto lastimar a sua condição como invejar a sua sorte. Daí aquelas palavras,
que não se pode dizer quanta alegria me dão, se repetidas frequentemente: Fac
cum servo tuo secundum iudicium diligentium nomen tuum.
V
Que tal seja esse juízo, ó Padres, penso tê-lo exposto com toda a clareza e o
Apóstolo exprimiu em poucas palavras com a máxima elegância, quando diz: «Se
só nesta vida temos esperança em Cristo, somos os mais miseráveis de todos os ho-
mens»104. Pois até essa hora padeciam fome e sede, andavam nus, eram esbofetea-
dos e erravam em pousos incertos105, mas tudo isso superavam por causa daquele
de quem eram amados106 e que os tinha ensinado a contemplar não o que se via,
mas o que se não via. «O que se vê é temporário; mas o que se não vê é eterno.»107
Contentes com a sua sorte, de bom grado trocavam os bens presentes pela espe-
rança dos futuros. E consideravam que tinham sido eleitos para este género de
vida que o Evangelho significa pelo abaixamento da cabeça e portanto o tinham
por benefício inestimável; não só porque Cristo Senhor escolhera para si a mesma
sorte, ele que não fez o que lhe agradava, antes sobre ele caíram os impropérios108
dos que improperavam o Pai; mas também, porque o que é Senhor de todos cha-
mou seus filhos e irmãos a esta sorte mais nobre, julgavam proclamar (tal sorte)
superior a todas as outras. Daí aquelas palavras de S. Paulo: «dando alegremente
graças a Deus que nos tornou idóneos à participação da sorte dos santos, na
luz»109. Digo, pois, ó Padres, e digam todos os meus ossos: Fac cum servo tuo secun-
dum iudicium diligentium nomen tuum. Oxalá eu assim te experimente, Senhor,
qual te experimentam os que te amam – sejam eles pobres ou banidos das suas sés,
chorem sempre, tiritem de frio ou ardam em calor. Fac cum servo tuo secundum iu-
dicium diligentium nomen tuum. Ouvirão da boca do Pai amantíssimo, quando céu
e terra se derretem com o calor e tudo parecerá desmoronar-se para sempre, ouvi-
rão, sim: «Levantai as vossas cabeças, pois está próxima a vossa redenção»110. Não
mais vereis os egípcios que vos oprimiam; não um povo de língua desconhecida;
103 Tit 2,13.
104 1 Cor 15,19.
105 Cf. 1 Cor 4,11: Usque in hanc horam et esurimus, et sitimus, et nudi sumus, et colaphis caedimus, et instabiles sumus.
106 Cf. Rom 8,37: Sed in his omnibus superamus propter eum qui dilexit nos.
107 Cf. 2 Cor 4,18: non contemplantibus nobis que videntur, sed quod non videntur. Quae enim videntur temporalia sunt,
quae autem non videntur aeterna sunt.
108 Cf Sl 69/68, 20.21: Tu scis improperium meum…Improperium exspectavit cor meum.
109 Quase textualmente Col 1,11-12: cum gaudio gratias agentes Deo qui idoneos nos fecit in participationem sortis sancto-
rum in lumine.
110 Lc 21,28: quoniam appropinquat redemptio vestra, substituindo appropinquat por «prope est».
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não ouvireis a «voz do cobrador de impostos»111; cessou o tributo. Os vossos olhos
verão o Pai cheio de saudades vossas, «que retribuirá a cada um segundo as suas
obras»112; que «resgatará da morte a vossa vida»; que vos «coroará de misericórdia
e compaixão»113, que «restaurará o vosso corpo» humilde configurado ao corpo
resplandecentíssimo do seu Filho114; o qual, como outrora vos resgatou do poder
do demónio para não pecardes, assim agora vos resgatará para que nem sequer
possais pecar mais; mas que o mortal seja absorvido pela vida, o ignominioso pela
glória, o débil e informe pela virtude, o corruptível pela incorrupção.
Se tal é, ó Padres, o «juízo dos que amam o nome do Senhor», digamos todos
em uníssono e comum sentimento: Fac cum servo tuo secundum iudicium diligenti-
um nomen tuum; com esta condição, todavia: que não lhes pareçamos semelhantes
ao que desejava padecer a morte dos justos mas não seguia a sua maneira de viver.
Se quereis ser tratados «segundo o juízo dos que amam o nome» do Senhor, pri-
meiro é preciso que ameis, que transmitais a mensagem ao mundo votado à ruína,
e não cedais às paixões, aliciados pelos prazeres e vantagens corporais. Que ne-
nhum de voz incorra no ódio de Deus e do mundo por causa do dinheiro. A vós,
mais que a qualquer outro, ordena o Senhor: «Procurai o reino de Deus e a sua
justiça»115. «Não queirais conformar-vos», peço-vos, «a este mundo; mas reformai-
vos na novidade do vosso sentimento, para que experimenteis quão boa, aprazível
e perfeita é a vontade de Deus»116, isto é, não vos limiteis a circunscrever a reforma
da Igreja só em decretos e palavras, mas obedecei à vontade de Deus com absoluta
perfeição. Sendo, pois, absolutamente necessário aplacar Deus (se não queremos
perecer com o mundo) e não se podendo Deus aplacar com reforma fingida e de
meias tintas, que mais o irritaria, é necessário fazer com que a trama global da res-
tante vida se conforme integralmente com a vontade de Deus; e que observemos o
que é bom, aceite e perfeito. Assim evitaremos a ira iminente que, declarada até
agora pelo fogo das heresias, já brande a espada, retesa o arco em que preparou os
«vasos de morte»117. Isto diz o Deus dos exércitos: «Tornai bons os vossos cami-
nhos e os vossos propósitos e habitarei convosco neste lugar. Não queirais confiar
em palavras mentirosas, dizendo: ‘templo do Senhor, templo do Senhor, é o tem-
plo do Senhor’»118. A cátedra do Senhor está connosco; «as portas do inferno não
prevalecerão contra ela»119 e por isso o «flagelo, ao passar»120, não nos atingirá. Mas
111 Job 3,18.
112 Adaptando apenas o pronome de Rom 2,6: qui redet unicuique secundum opera eius.
113 Cf. Sl 103/102,4: Qui redimit de interitu vitam tuam / qui coronat te in misericordia et miserationibus. Foreiro apenas
transpõe o tempo verbal para o futuro.
114 Cf. Fil 3,21: Qui reformabit corpus humilitatis nostrae, configuratum corpori claritatis suae, corrigindo os hebraísmos
(corpus humilitatis…corpori claritatis) que a Vulgata herdou do Grego bíblico da koinê.
115 Lc 12,31. Mt 6,33 tem só mais um ergo: quaerite ergo primum regnum Dei et  iustitiam eius.
116 Rom 12,2.
117 Cf. Sl 7,14a: Et in eo paravit vasa mortis.
118 Jer 7,3-4.
119 Mt 16,10.
120 Cf. Is 28,18: Flagellum inundans cum transierit…
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que lhes responderá o Senhor? «Viestes e perseverastes a roubar, matar, cometer
adultério, jurar falso diante de mim nesta casa em que foi invocado o meu nome; e
dissestes: estamos livres, embora tenhamos praticado todas estas abominações. Tor-
nou-se, então, caverna de ladrões esta casa em que foi invocado o meu nome à
vossa vista? Eu, eu sou; eu vi, diz o Senhor.»121 Recordai, além disso, ó Padres,
aquele dito do Evangelho e atendei em como se pode facilmente ligar com o que
acabo de dizer: «E tu, Cafarnaum, que te ergues até aos céus, serás abaixada até ao
inferno»122.
Isto não são sonhos, Padres caríssimos, mas testemunhos da verdade, concebi-
dos por divina inspiração; que, enquanto ouvidos por pertinazes e duros de cora-
ção, poderão julgar-se a eles ditos em testemunho, mas pelos filhos do reino, para
que, julgando-se a si mesmos, não pereçam com este mundo; antes, experimentan-
do o «juízo dos que amam o nome» do Senhor, recebam com eles a mesma bem-
aventurança a que o eterno «Pai das misericórdias»123 nos conduza a todos, ele que
é «Deus bendito pelos séculos»124 com o Filho e o Espírito Santo. AMEN.
Brescia, na oficina de Ludovico Sabiense, 1564
121 Jer 7,9-11 com ligeiras alterações do texto da Vulgata: supressão do v. 9c (et ire post deos alienos quos ignoratis), «etiamsi
fecerimus» por pro eo quod fecerimus (v. 10), «ergo» por numquid (v. 11).
122 Citação livre de Lc 10,15: Et tu Capharnaum usque ad coelum exaltata, usque ad infernum demergeris.
123 2 Cor 1,3.
124 Rom 9,5.
